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O cultivo de feijão pode ser uma alternativa viável para a segunda safra no estado do Mato Grosso do Sul, no Bolsão 

Sul-Matogrossense a ocorrência de períodos de estiagem tem sido cada vez mas frequente, contudo em locais com a 

presença de solos arenosos (baixa retenção hídrica) o efeito do estresse hídrico é potencializado. Diante disso o presente 

trabalho teve como objetivo cultivar feijão em solo arenoso sob as coinoculações de Rhizobium tropici com 

Azospirillum brasilense e com Bacillus aryabhattai para amenizar os efeitos nocivos de estresse hídrico em vaso. A 

pesquisa foi realizada em ambiente protegido na estação experimental da Universidade de Estadual de Mato Grosso do 

Sul, na unidade de Cassilândia-MS, o delineamneto experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram realizados em esquema fatorial 2x4. O primeiro fator foi constituído pela imposição 

de dois níveis de estresse hídrico (irrigação continua com base na capacidade de campo e necessidade da cultura; e a 

imposição do estresse hídrico “ausência da irrigação durante período de 6 dias”, quando as plantas estavam no estádio 

de florescimento pleno). O segundo fator foi composto pelas coinoculações (R. tropici (inoculação padrão), R. tropici + 

A. brasilense, R. tropici + B. aryabhattai e R. tropici + A. brasilense + B. aryabhattai).  Foram avaliados a altura de 

plantas, massa seca da parte aérea, número de folhas, número de vagens e massa seca das vagens. Foi observado maior, 

número de folhas e de vagens, massa seca da parte aérea e de vagens quando inoculados ou coinoculados sem efeito do 

estresse hidrico em comparação ao efeito do estresse hidrico. A maior altura de plantas (61,3 cm e 64,3 cm) e massa 

seca da parte aérea (2,5g e 3,6 g plant-1) foi verificado sob as coinoculações de R. tropici + B. aryavhattai e R. tropici + 

A. brasilense + B. aryabhattai submetido aos efeito do estresse hídrico, respectivamente, superando as demais 

incoulações. A coinoculação de R. tropici + B. aryabhattai proporcionou maior número de folhas (5,3 folhas planta-1) e 

massa seca de vagens (3,2 g planta-1) sob efeito do estresse hídrico em relação as demais inoculações. O número de 

vagens todas as coinoculações propiciaram maior número de vagens sob efeito do estresse hidrico em relação a 

inoculação de R. tropici isolada, as perdas do número de vagens das coinoculações sem estresse hidrico foram 

superiores a 50% quando comparadas ao serem submetidas ao estresse hídrico. A coinoculação de R. tropici + B. 

aryabhattai foi a mais promissora para reduzir os efeitos deletérios do estresse hídrico severo, por perdes menos 

quantidade de vagens e de sua massa seca (potencialmente produtividade de grãos), a coinoculação de R. tropici + B. 

aryabhattai e R. tropici + A. brasilense conseguiu reduzir a abcisão foliar em relação as demais coinoculações sob 

efeito do estresse hídrico. Os resultados obtidos neste estudo contribuem para a ampliação do conhecimento científico 

sobre a interação planta-microrganismo e oferecem subsídios técnicos para práticas sustentáveis no manejo do feijoeiro, 

alinhando-se às exigências do agronegócio frente às mudanças climáticas. 
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